
Antissemitismo
A Alemanha encontrava grandes dificuldades econômicas, a muito tempo a
população em geral ficava descontente com o povo judeus alemão por continuar
o comércio mesmo com dificuldades. Hitler se aproveitou do populismo para criar
um ódio coletivo contra os judeus, ele tinha o objetivo de tornar a Alemanha um
país rico para o povo ariano, para isso considerava necessária a eliminação de
povos que não eram "puros", na sua visão. Assim tem início o antissemitismo
nazista, também chamado de Holocausto.

Holocausto

H I S T Ó R I A

Alemanha nazista
Quando o Partido Nazista chegou ao poder na Alemanha, dá-se início ao Terceiro
Reich, o totalitarismo nazista é muito marcante na vida das populações, o Estado
controlava os filmes, músicas, propagandas, jornais, escolas, para que não
houvesse a possibilidade de protestos contra as atitudes governamentais, as
pessoas tornaram-se alheias às decisões políticas. Toda pessoa que criticasse o
governo era duramente reprimida.   

Os judeus são o povo hebreu, viviam no Sudoeste asiático, na região da judeia.
Essa população  foi forçada a sair de suas terras por invasores, então se
espalharam pelo mundo todo, o judaísmo é a sua religiosidade, por muitos séculos
a Europa considerou sua fé como diabólica, mesmo com Jesus sendo judeu e o
cristianismo ser uma religião descendente do judaísmo. Essa população sofreu
preconceitos muito grandes ao longo da história.

Vamos relembrar:

Durante o surgimento dos regimes
totalitários na Europa após a Primeira
Guerra Mundial e a Crise de 1929, o
Nazismo ganhou grande força com
políticas de nacionalismo e
revanchismo. Adolf Hitler era o chefe do
Partido Nazista, chegou ao poder de
forma populista, manipulando as
pessoas através de discursos de ódio
contra as minorias e de solução para a
crise econômica e política, ao assumir o
poder, pois em prática a política a união
do povo e o expansionismo da a
Alemanha, formando a política de
sangue  e solo. 

Região da Judeia, atualmente.



Campos de Concentração
Com o ideal de raça pura, todos que não eram puros corriam o risco de
serem eliminados. Para que restassem apenas os arianos, campos de
concentração e extermínio, os campos de concentração agiam como
prisões onde eram empregados trabalhos forçados, já os de extermínio,
tanto havia trabalho como o extermínio, propriamente dito. Esses campos
foram muito bem planejados, eram localizados em lugares de fácil acesso
por trens para transportar as pessoas, neles quem criticassem o governo,
deficientes físicos e mentais, homossexuais, ciganos e judeus eram
assassinadas, as mortes poderiam ocorrer com armas de fogo ou nas
conhecidas câmaras de gás. 

Vamos pensar?

Os povos judeus foram obrigados a deixar suas
casas na Ásia e a migrar pelo mundo, eles também
chegaram ao Brasil, mas antes deles, milhões de
pessoas tiveram um destino semelhante, os
africanos que foram sequestrados na África e
escravizados na América. Os dois povos enfrentaram
muitas dificuldades nesse processo, assim como os
eram considerados diabólicos e malvados, as
religiões africanas sofrem o mesmo no Brasil até os
dias de hoje, é comum notar ataques,
principalmente de cristãos.

O mapa ao lado está em espanhol, mas vemos a
região central da Europa. Em marrom vemos o
domínio da Alemanha e os nomes precedidos de um
quadrado indicam os campos de concentração e os
precedidos com com uma caveira, os de extermínio.

Antes de serem enviados aos campos, as populações não arianas eram obrigadas  
a portarem um símbolo na manga da roupa, deixando claro que deviam ser

consideradas pessoas inferiores, acima vê-se algumas das marcas utilizadas.

Galpões onde as pessoas eram aprisionadas nos
campos.

Homens no interior de um dos galpões, vivendo
empilhados e com pouca alimentação, aguardando

serem assassinados.

Este material foi desenvolvido pelos professores
residentes pedagógicos Beatriz Barbosa Bender
e Franc Islabão Duarte.
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Atividade
A brutalidade aplicada nos campos nazista foi muita, realiza uma
homenagem através de uma intervenção artística, seja por
desenho, história em quadrinhos, pintura, poema ou música 
 àqueles que foram assassinados em nome da intolerância, sejam
judeus ou brasileiros,  no holocausto ou no racismo.

Portão de um campo, lê-se "O trabalho
liberta".


